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RESUMO
As formas de utilização dos recursos espaciais e temporais por duas espécies simpátricas de Ameivula foram estudadas em um 
ecótono de Mata Atlântica e Caatinga, situado no Parque Nacional Serra de Itabaiana, Sergipe, Brasil. O estudo foi desenvolvido 
entre fevereiro de 2008 e janeiro de 2009. O método adotado foi o de busca ativa limitado por tempo, sendo utilizado o período das 
06:00 às 18:00 h. As duas espécies foram verificadas ao longo de todos os meses de coleta, sendo A. ocellifera a com maior número 
de registros. Apesar da alta sobreposição de nicho temporal observada (O

jk 
= 0,90), A.  ocellifera e A. abaetensis diferiram em relação 

aos horários de maior atividade. A. ocellifera foi avistado com maiores frequências (≥10 %) entre 08:00 e 13:00 h, enquanto que A.  
abaetensis, entre as 09:00 às 13:00 h. As duas espécies foram mais frequentes em dias ensolarados, com padrões similares de atividade 
no momento do avistamento, tendo as mesmas sido verificadas, em geral, andando sobre areia (A. ocellifera) ou folhas próximas 
à base de arbustos (A. abaetensis). Os comportamentos adotados pelas duas espécies de Ameivula em resposta à aproximação do 
observador foram diferenciados e estiveram relacionados ao grau de exposição e, consequentemente, de vulnerabilidade à predação. 
A coexistência de A. ocellifera e A. abaetensis na área de estudo está possivelmente relacionada a pequenas divergências no padrão de 
uso de recursos temporais e espaciais pelas duas espécies, sendo provavelmente essas diferenças resultantes de interações ecológicas 
atuais. Os dados obtidos neste estudo contribuem para o conhecimento sobre a história natural e ecologia das espécies de Ameivula 
e, principalmente, geram informações úteis para a conservação destas espécies em hábitats de transição Mata Atlântica-Caatinga. 

Palavras-chave: Ameivula abaetensis, Ameivula ocellifera, coexistência, ecologia, lagartos. 

ABSTRACT
The forms of spatial and temporal resources use of two sympatric species of Ameivula were studied in an Atlantic Forest-Caatinga 
ecotone located in Parque Nacional Serra de Itabaiana, Sergipe, Brazil. The study was conducted between February 2008 and January 
2009. The method used was an active search for a limited time, from 06:00 am to 06:00 pm. The species were observed during all 
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INTRODUÇÃO
A alta similaridade no padrão de uso dos recursos por 
espécies semelhantes (morfologicamente, filogeneticamente 
e comportamentalmente) em condição de simpatria, conduz 
a uma segregação interativa que, de acordo com o Princípio 
da Exclusão Competitiva (Gause, 1934; Pianka, 2000), é 
fundamental para prevenir a extinção do competidor mais 
fraco. Assim, variações na forma de utilização de ao menos uma 
das três dimensões primárias de recurso (espacial, temporal ou 
trófica) são esperadas entre espécies que coexistem na mesma 
comunidade ecológica (Pianka, 1973; Schoener, 1974). A 
partição de recursos é, portanto, um mecanismo desenvolvido 
por espécies potencialmente concorrentes para utilizar 
recursos não aproveitados por membros de outras espécies 
(Griffin e Silliman, 2011) que leva a um aumento líquido da 
exploração de recursos pelas comunidades de consumidores e 
a uma maior biodiversidade (Finke e Snyder, 2008). 

No ecótono Mata Atlântica-Caatinga do Parque 
Nacional Serra de Itabaiana no estado de Sergipe, Brasil, os 
lagartos teiídeos Ameivula ocellifera (Spix, 1825), espécie com 
ampla distribuição, e A. abaetensis (Dias, Rocha e Vrcibradic, 
2002), incluído recentemente na lista de espécies ameaçadas 
de extinção (Machado et al., 2008), coexistem na área do 

Parque, evento incomum em toda a região tropical do 
continente americano (Vitt et al., 2000). No Brasil, até o 
presente momento, o único registro de coexistência destas 
espécies foi para a restinga do Abaeté na Bahia (Dias e 
Rocha, 2007), não existindo, contudo, informações sobre 
como elas diferem em características ecológicas enquanto 
simpátricas em habitats de transição.

Este trabalho teve como objetivo caracterizar as formas 
de utilização dos recursos espaciais e temporais das espécies 
simpátricas Ameivula ocellifera e A. abaetensis em um ecótono 
Mata Atlântica-Caatinga, e verificar a existência de variações 
nos padrões de uso dos recursos que contribuem para a 
coexistência dessas espécies na área.

MATERIAL E MÉTODOS
Área de estudo
Ameivula ocellifera e A. abaetensis foram estudados no Parque 
Nacional Serra de Itabaiana–PNSI (10°40’ S, 37°25’ 
O, 7966 ha, 200-670 m s.n.m., Fig. 1), localizado no 
Estado de Sergipe entre os municípios de Areia Branca, 
Itabaiana, Laranjeiras, Itaporanga D’ajuda e Campo do 
Brito, abrangendo as Serras de Itabaiana, Comprida e do 

months sampled, and A. ocellifera presented the highest number of sightings. Despite the high temporal niche overlap observed (O
jk 

= 
0.90), A. ocellifera and A. abaetensis differed regarding the times of higher activity. A. ocellifera was most seen (≥ 10%) between 08:00 am 
and 01:00 pm, and A. abaetensis from 09:00 am to 01:00 pm. Both species were found more frequently on sunny days, with similar 
patterns of activity at the time of sighting, being usually observed walking on sand (A. ocellifera) or leaves near the base of shrubs (A. 
abaetensis). The behaviors demonstrated by both species of Ameivula in response to the approach of the observer were different and 
were related to the level of exposure along with the vulnerability to predation. The coexistence of A. ocellifera and A. abaetensis in the 
study area is possibly related to minor differences in the use pattern of temporal and spatial resources by both species, and these 
differences are probably due to the current ecological interactions. The results obtained in this study contribute to the understanding 
of the natural history and ecology of the species of Ameivula and mainly generate useful information for the conservation of these 
species in habitats transitional of Atlantic Forest-Caatinga. 
Keywords: Ameivula abaetensis, Ameivula ocellifera, coexistence, ecology, lizards.

RESUMEN
En un ecotono de bosque atlántico y Caatinga, ubicado en el Parque Nacional Serra de Itabaiana, Sergipe, Brasil, fueron estudiadas 
las formas de uso de recursos espaciales y temporales de dos espécies simpátricas de Ameivula El estudio se realizó entre febrero de 
2008 y enero de 2009. El método adoptado fue la búsqueda activa con control de tiempo, en el periodo de las 06:00-18:00 horas. 
Se observó que la especie con más registros fue A. ocellifera. A pesar del alto solapamiento de nicho temporal observado (O

jk 
= 0,90), 

A. ocellifera y A. abaetensis difirieron en relación con los momentos de mayor actividad. A. ocellifera se observó con mayor frecuencia (≥ 
10 %) 08:00-13:00, mientras que A. abaetensis de 09:00 a 13:00 horas. Ambas especies fueron más frecuentes en los días soleados, 
con patrones similares de actividad en el momento de la observación, fueron vistas por lo general caminando sobre la arena (A. 
ocellifera) o en las hojas cerca de la base de arbustos (A. abaetensis). Conductas adoptadas por las dos especies Ameivula en respuesta 
al enfoque del observador eran diferentes y estaban relacionados con el grado de exposición de la vulnerabilidad a la depredación. 
La coexistencia de A. ocellifera y A. abaetensis en el área de estudio se relaciona posiblemente con pequeñas diferencias en el patrón de 
tiempo de uso de los recursos y el espacio de las dos especies, estas diferencias son probablemente el resultado de las interacciones 
ecológicas actuales. Los resultados obtenidos en este estudio contribuyen a la comprensión de la historia natural y ecología de las 
especies de Ameivula y generan principalmente información útil para la conservación de estas especies en hábitats de transición de la 
Mata Atlántica-Caatinga. 
Palabras clave: Ameivula abaetensis, Ameivula ocellifera, coexistencia, ecología, lagartos.
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Cajueiro (Brasil, 2005; Carvalho e Vilar, 2005; Dantas e 
Ribeiro, 2010). O clima regional é do tipo As, de acordo 
com a classificação de Köppen (Kottek et al., 2006), com 
excedente hídrico de inverno moderado. A vegetação é 
caracterizada por diferentes fisionomias marcadas por 
fragmentos de Mata Atlântica e de Caatinga (Ab’saber, 
1967; Vicente, 1997; Carvalho e Vilar, 2005). Entre esses 
fragmentos é observada uma zona de transição ecológica 
composta por áreas fechadas, com vegetação arbórea 
secundária, localizadas principalmente nas encostas 
acompanhando os riachos que recortam as serras; e áreas 
abertas, que também ocorrem nas encostas e nas partes 
mais altas, com uma vegetação rasteira diversificada, 
arbustos e arvoretas, que se desenvolvem em solos de areias 
brancas (Vicente et al., 1997).

Métodos de coleta e análise de dados
Os dados foram coletados quinzenalmente em campanhas 
de dois dias consecutivos, entre fevereiro de 2008 e 
janeiro de 2009, numa área de transição Mata Atlântica-
Caatinga de 2,08 ha, situada a 10°44’56 S e 37°20’31 
W. O método adotado foi o de busca ativa limitado por 
tempo, sendo utilizado o período entre as 06:00 e 18:00 h. 

O esforço amostral efetivo total foi de 576 horas/homem 
de observação.

Para cada animal encontrado foram anotados os 
seguintes dados: espécie, data, horário, condição do dia 
(ensolarado, nublado ou chovendo), posição do lagarto 
em relação ao sol (sol, sombra ou mosaico de sol e 
sombra), microhabitats utilizados durante a observação 
e após a aproximação do observador (microhábitat 1 e 
2, respectivamente; areia, gramínea ou serrapilheira) e as 
atividades desenvolvidas durante esses momentos (atividade 
1 e 2, respectivamente; parado, andando, forrageando ou 
correndo). Para a atividade 1, a categoria “correndo” não 
foi considerada por se tratar de um comportamento de fuga 
adotado pelos indivíduos frente aos predadores, não sendo 
uma atividade comum na ausência desse tipo de estímulo.

Dados de temperatura do ar (°C), precipitação (mm) 
e umidade relativa do ar (%) foram obtidos na estação 
agrometeorológica mais próxima da área de estudo (Itabaiana/
SE) e cedidos pelo Centro de Previsão de Tempo e Estudos 
Climáticos–CPTEC, do Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (INPE). A relação entre as variáveis ambientais e as 
abundâncias mensais das espécies foi analisada através do 
teste de correlação de Spearman (Zar, 2010).

FIG. 1. Localização do Parque Nacional Serra de Itabaiana, Sergipe-Brasil, com destaque para a área de estudo.
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Variações entre as duas espécies de Ameivula na utilização 
do microhábitat, atividade desenvolvida antes e após a 
aproximação do observador, horário de atividade, condição 
do dia e exposição do lagarto ao sol foram testadas usando 
Qui-quadrado (X²) ou teste de G, variando de modo a 
atender às premissas de cada teste.

As amplitudes de nicho (B) espacial (microhábitat) e 
temporal (horários de atividade) foram calculadas utilizando 
o inverso do índice de diversidade de Simpson (Simpson, 1949).  

onde p é a proporção numérica da categoria i e n é o 
número de categorias. A amplitude de nicho B pode variar 
de 1 (utilização de uma única categoria de microhábitat) a 
n (utilização igual de todas categorias).

As sobreposições de nicho (O
jk
) espacial (microhábitat) 

e temporal (horários de atividade) foram calculadas 

através do índice de sobreposição simétrica de Pianka 
(Pianka, 1973).

Para as análises estatísticas, os dados foram armazenados 
em planilhas do Excel 2010, e os testes realizados no 
programa STATISTICA 8.0 (Statsoft, 2008). O nível de 
significância adotado foi de 5 %.

A nomenclatura científica utilizada neste trabalho segue 
a proposta da Lista de Répteis da Sociedade Brasileira de 
Herpetologia (Bérnils e Costa, 2012).

RESULTADOS
Padrões de atividade
Os Ameivula do PNSI foram observados ativos ao longo de 
todo o ano do trabalho, provavelmente em decorrência das 
altas temperaturas e da pequena oscilação verificada. A 
exceção foi o mês de julho quando as duas espécies foram 
menos avistadas (Fig. 2).

A correlação entre as abundâncias mensais de Ameivula 
e a precipitação foi negativa para as duas espécies, 

FIG. 2. Valores mensais das variáveis climáticas observadas para a região do Parque Nacional Serra de Itabaiana, Sergipe-Brasil: umidade 
relativa do ar (-■-); precipitação (-▲-); temperatura do ar (-ж-). Barras preenchidas representam freqüências relativas mensais de Ameivula ocellifera 
Spix, 1825 (n=1083) e barras vazias de A. abaetensis Dias, Rocha e Vrcibradic, 2002 (n=269).
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TABELA 1. Análise de correlação de Spearman entre a abundância de Ameivula ocellifera (Spix, 1825) e A. abaetensis (Dias, Rocha e Vrcibradic, 
2002) e a precipitação, temperatura do ar e umidade relativa do ar no Parque Nacional Serra de Itabaiana, Sergipe-Brasil. 

 Coeficiente de Correlação (r)

Variáveis independentes Ameivula ocellifera Ameivula abaetensis

Precipitação (mm) -0.006 -0.673*

Temperatura do ar (°C) -0.006 0.345

Umidade Relativa do ar (%) 0.122 -0.407

* significativo a 5% de probabilidade

sendo significativa para A. abaetensis (Spearman, p<0,05) 
(Tabela  1). Não houve correlação significativa entre as 
abundâncias e a temperatura do ar e a umidade relativa do 
ar (Spearman, p>0,05).

Indivíduos de Ameivula ocellifera (A.o.) foram observados 
sempre em maiores proporções quando comparados a 
A. abaetensis (A.a.), sendo a razão média A.o./A.a. de 4:1 
(Tabela 2).

Apesar da alta sobreposição de nicho temporal 
observada (O

jk 
= 0,90), Ameivula ocellifera e A. abaetensis 

diferiram em relação aos horários de maior atividade (G = 
96,6759; g.l. = 11; p<0,0001; Fig. 3). Ameivula ocellifera foi 
observado na área de estudo das 06:00 às 17:00 h, com 
maiores frequências (≥10 %) entre 08:00 e 13:00 h. Ameivula 

abaetensis foi avistado das 07:00 às 16:00 h, com maiores 
picos das 09:00 às 13:00 h. As amplitudes de nicho (B) 
temporal (horários de atividade) de Ameivula ocellifera e A. 
abaetensis foram respectivamente 8,32 e 5,84.

As duas espécies foram mais frequentes em dias 
ensolarados (G = 0,0864; g.l. = 2; p = 0,9577; B

A. o. 
= 1,85 

e B
A. a. 

= 1,78; O
jk 

= 0,999; Fig. 4). Dos 1143 registros (1083 
Ameivula ocellifera e 269 A. abaetensis), 65,83 % dos indivíduos 
de A. ocellifera e 68,03 % dos A. abaetensis foram encontrados 
nessa condição.

Ameivula ocellifera e A. abaetensis ocuparam diferentes 
posições frente ao sol (X² = 107,832; g.l. = 2; p<0,0001), 
apesar da elevada sobreposição observada (O

jk 
= 0,81; B

A. 

o. 
= 2,63 e B

A. a. 
= 2,77). A maioria dos A. ocellifera (47,0%) 

Uso dos recursos por duas espécies simpátricas de Ameivula (Squamata: Teiidae) 

FIG. 3. Freqüência relativa das observações de Ameivula ocellifera (n = 1083) e A. abaetensis (n = 269) em relação aos horários de atividade para a 
área do Parque Nacional Serra de Itabaiana, Sergipe-Brasil.
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foi encontrada exposta à luz solar ou na sombra (36,10 %), 
enquanto que A. abaetensis em áreas de mosaico de sol e 
sombra (44,40 %) ou sombreadas (34,70 %) (Fig. 5).

Padrões similares de atividade foram observados para 
as espécies deste estudo no momento da observação 
(X² = 1,789; g.l. = 2; p = 0,4087), tendo as mesmas sido 
verificadas, em geral, andando (Ameivula ocellifera – 73,46 % 
e A. abaetensis – 76,12 %; Fig. 6).

Os comportamentos adotados pelas duas espécies 
de Ameivula em resposta à aproximação do observador 
foram diferenciados (G = 182,7229; g.l. = 3; p < 0,0001; 
Fig. 7). A maior parte dos Ameivula ocellifera (72,74 %) 
correu à procura de abrigo, enquanto que A. abaetensis 
adotou principalmente três respostas: corridas (30,48 %), 
semelhante ao seu congênere ou permaneceu andando 
(39,41 %) ou parado (28,62 %).

Uso do espaço
No PNSI, as espécies estudadas apresentaram 

divergências quanto aos microhabitats utilizados no 
momento da observação (X² = 479,828; g.l. = 3; p < 0,0001; 
B

A. o. 
= 2,16 e B

A. a. 
= 1,41; O

jk
 = 0,41), com Ameivula ocellifera 

sendo observado em maior proporção sobre areia (62,42 
%) e A. abaetensis sobre folhas próximas à base de arbustos 
(serrapilheira) (82,46 %) (Fig. 8).

Os Ameivula do PNSI diferiram em relação aos sítios de 
refúgio adotados (X² = 423,059; g.l. = 2; p < 0,0001; B

A. o. 
= 

2,25 e B
A. a. 

= 1,17; O
jk 

= 0,42), Ameivula ocellifera procuraram, 
principalmente, locais com agrupamentos de gramíneas 
(60,02 %), enquanto que A. abaetensis permaneceram sobre 
a serrapilheira (92,13 %) (Fig. 8).

DISCUSSÃO
O nordeste brasileiro apresenta temperaturas relativamente 
elevadas ao longo de todos os meses, ao contrário do que 
ocorre nas regiões sul, sudeste e centro-oeste do Brasil, onde 
se observa um regime térmico de estações quentes e frias 
(Nimer, 1989). Estudos ecológicos nessas localidades têm 
demonstrado padrões comportamentais caracterizados 
por grande redução das atividades de diversas espécies 
de lagartos em épocas do ano nas quais são registradas 
grandes quedas de temperatura (e.g. Van Sluys, 1992; Zaluar 
e Rocha, 2000).

Em regiões onde não são registradas grandes diferenças 
nas temperaturas mensais, essa variável parece não 
interferir nos padrões de atividade adotados, como 
observado para os Ameivula do PNSI. Entretanto, um fator, 
a precipitação, apresentou correlação negativa significativa 
com a abundância de Ameivula abaetensis e, que pode ter 
contribuído para a diminuição nas observações das duas 
espécies no mês de julho. Apesar de neste mês ter sido 
registrado uma baixa precipitação, entretanto, as atividades 
de campo coincidiram com dias chuvosos na área (R. V. S. 
Santos, obs. pess.).

TABELA 2. Resumo das observações de Ameivula ocellifera (A.o.) e A. abaetensis (A.a.) em uma área do Parque Nacional Serra de Itabaiana, 
Sergipe-Brasil.

Mês
Número de Registros Razão

A.o. A.a. Total A.o./A.a

Fevereiro 75 19 94 4:1

Março 174 33 207 5:1

Abril 151 25 176 6:1

Maio 95 19 114 5:1

Junho 50 16 66 3:1

Julho 8 3 11 3:1

Agosto 112 22 134 5:1

Setembro 145 40 185 4:1

Outubro 69 20 89 3:1

Novembro 44 23 67 2:1

Dezembro 77 21 98 4:1

Janeiro 83 28 111 3:1

Total 1083 269 1352 4:1

média ± dp 90,25 ± 48,27 22,42 ± 9,09 112,67 ± 55,86 ——

(mín-máx) (8–174) (3–40) (11 – 207)
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FIG. 4. Freqüência relativa das observações de Ameivula ocellifera (n 
= 1083) e A. abaetensis (n = 269) em relação à condição do dia para a 
área do Parque Nacional Serra de Itabaiana, Sergipe-Brasil.

FIG. 5. Freqüência relativa das observações de Ameivula ocellifera (n = 
1083) e A. abaetensis (n = 268) em relação à posição ocupada frente ao 
sol para a área do Parque Nacional Serra de Itabaiana, Sergipe-Brasil.

FIG. 6. Freqüência relativa das observações de Ameivula ocellifera (n 
= 1040) e A. abaetensis (n = 268) em relação às atividades desenvolvidas 
no momento do avistamento (Atividade 1) para a área do Parque 
Nacional Serra de Itabaiana, Sergipe-Brasil.

FIG. 7. Freqüência relativa das observações de Ameivula ocellifera (n 
= 1082) e A. abaetensis (n = 269) em relação às atividades desenvolvidas 
após a aproximação do observador (Atividade 2) para a área do 
Parque Nacional Serra de Itabaiana, Sergipe-Brasil.

Uso dos recursos por duas espécies simpátricas de Ameivula (Squamata: Teiidae) 

A alta umidade relativa do ar, verificada ao longo 
do ano, pode ter gerado condições propícias para a 
manutenção de grandes quantidades de artrópodes, 
principais itens das dietas dos lagartos (Silva e Araújo, 
2008). Pois, em geral, é durante os períodos mais úmidos 
em que se observam nas áreas tropicais uma maior 
diversidade e abundância desses invertebrados (Janzen 
e Schoener, 1968). Deste modo, as atividades das duas 
espécies de Ameivula ao longo do ano podem ser mantidas 
em parte pelo grande estoque de presas.

Os padrões de atividade observados para Ameivula 
ocellifera e A. abaetensis foram semelhantes aos verificados 
para estas espécies na restinga do Abaeté, Bahia (Dias e 
Rocha, 2004). O padrão de atividade de um lagarto está 
fortemente ligado às suas necessidades térmicas, podendo 

ser influenciado pelas características do microhábitat 
utilizado (Pianka, 1973). Segundo Adolph (1990), a 
vegetação associada aos substratos adotados pode interferir 
na quantidade de luz e, consequentemente, de calor que 
alcança os lacertílios, levando a alterações na extensão de 
seu período de atividade. Temperaturas corporais elevadas 
são essenciais para manter os teiídeos mais ativos e velozes 
nas fugas e eficientes na perseguição do seu alimento 
(Freitas e Silva, 2007). Dessa forma, a redução de ambientes 
favoráveis à termorregulação poderia gerar uma diminuição 
das atividades desses animais. A influência da estrutura da 
vegetação no padrão de atividade de lagartos já foi sugerida 
para Sceloporus occidentalis e S. undulatus por Grover (1996) e 
para Ameivula ocellifera e A. abaetensis por Dias e Rocha (2007). 
Sendo assim, é possível que isso também venha ocorrendo 



Santos RVS, De-Carvalho CB, Freitas EB, Gueiros FB, Faria RG.

74 -   Acta biol. Colomb., 20(1):67-77, enero - abril de 2015

com os Ameivula do PNSI, porém novas investigações são 
necessárias para a sua confirmação.

As duas espécies de Ameivula apresentaram padrão 
comportamental típico de animais heliófilos, o que é muito 
comum em representantes desse gênero (Vitt e Breitenbach, 
1993). Provavelmente a escolha de locais onde haja maior 
incidência direta de raios solares seja a condição ótima, 
ou seja, a que mais se ajusta às necessidades metabólicas 
de forrageadores ativos (Magnusson et al., 1985). Porém, 
as elevadas temperaturas em determinados horários do 
dia, com temperaturas do solo podendo chegar até a 
60°C (R. V. S. Santos, obs. pess.), podem ter levado ao 
grande número de registros das duas espécies de Ameivula 
ocupando regiões mais sombreadas, como forma de evitar 
o superaquecimento.

Padrões similares de atividade observados para as 
espécies deste estudo foram semelhantes ao registrado para 
grande parte das espécies deste gênero (e.g. Mesquita e Colli, 
2003a; Mesquita e Colli, 2003b). Este comportamento 
é típico de forrageadores ativos, que necessitam de 
movimentos constantes para a busca de alimento (Pianka 
e Vitt, 2003).

As reações adotadas pelos indivíduos provavelmente estão 
relacionadas ao grau de exposição e, consequentemente, 
de vulnerabilidade à predação. Corridas foram adotadas 
normalmente pelos indivíduos que se encontravam em 
microhabitats mais expostos e consequentemente mais 
vulneráveis a predadores (e.g. areia). Enquanto que o 
ato de continuar simplesmente andando ou parado, foi 
mais comum naqueles que já se encontravam próximo 

FIG. 8. Freqüência relativa das observações de Ameivula ocellifera (n = 1083) e A. abaetensis (n = 268) em relação aos microhabitats utilizados 
no momento do avistamento (Microhabitat 1) e após a aproximação do observador (Microhabitat 2) para a área do Parque Nacional Serra de 
Itabaiana, Sergipe-Brasil.
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ou mesmo em locais de vegetação mais complexa (e.g. 
gramíneas, folhas na base de arbustos), que oferecem certo 
grau de proteção. Estudos que fizessem uso das medidas 
da distância entre os indivíduos e a base dos arbustos 
mais próximos e as comparassem com os mecanismos de 
escape adotados por eles, possivelmente dariam uma maior 
sustentação a essa relação.

Os lagartos podem ocupar diversos hábitats, e dentro 
destes, microhabitats variados. No entanto, para que uma 
população consiga persistir ao longo do tempo é necessário 
que os custos relacionados com as atividades vitais, como 
forrageio e termorregulação, e com as interações ecológicas, 
não sejam muito elevados (Pianka e Vitt, 2003; Silva e 
Araújo, 2008).

Sabe-se que espécies relativamente próximas vivendo em 
simpatria divergem em pelo menos um dos três eixos de 
nicho: espacial, temporal ou trófico (Pianka, 1973), sendo 
a partilha dos recursos espaciais o fator mais importante de 
separação interespecífica na maioria dos répteis simpátricos 
(Toft, 1985). Assim, muitas vezes é possível observar em 
espécies simpátricas de lagartos o uso do espaço de modo 
diferenciado, o que sugere certa preferência, seleção ou 
especialização por hábitats ou microhabitats particulares, 
fruto de interações ecológicas atuais ou do passado, para 
minimizar os efeitos negativos da competição interespecífica 
(Vitt e Carvalho, 1995; Faria e Araújo, 2004).

Segundo Silva e Araújo (2008), uma diferença 
nos microhabitats utilizados pode estar associada à 
disponibilidade de locais igualmente adequados às duas 
espécies de lagartos ou então à superioridade competitiva 
de uma delas, que ocuparia os melhores lugares, deixando 
apenas remanescentes para a outra espécie.

Em áreas abertas como as do presente estudo, a 
heterogeneidade espacial (disponibilidade de habitats) 
é menor quando comparada a áreas florestadas, visto 
que as árvores são escassas e solos sem vegetação são 
mais comuns. Logo, a presença de microhábitats como 
os adotados por Ameivula abaetensis, que envolvem uma 
vegetação mais complexa, composta por áreas com 
arbustos e serrapilheira acumulada no chão, oferecem 
uma quantidade maior de recursos, tornando o uso desses 
locais necessário e adequado para muitas espécies de 
lagartos (Silva e Araújo, 2008).

A procura por locais com agrupamentos de gramíneas 
ou serrapilheira no momento da fuga parece ser típico de 
lagartos forrageadores ativos, como os do gênero Ameivula, 
que tendem a procurar por áreas mais cobertas e de 
vegetação um pouco mais densa (Pianka e Vitt, 2003), por 
serem, em geral, regiões de difícil acesso para predadores 
visualmente orientados, como aves.

Na área de estudo foram observados também alguns 
predadores com orientação mais química (e.g. Chironius 
bicarinatus, Liophis reginae, Liophis viridis, Oxybelis aeneus, 
Thamnodynastes spp.), sendo que, neste caso, o comportamento 

de fuga adotado (e.g. corrida) provavelmente tenha sido 
mais eficiente do que a própria escolha de refúgios, como 
anteriormente relatado.

CONCLUSÕES
Considerando a filogenia do gênero Ameivula (espécies 
pertencentes ao antigo gênero Cnemidophorus) (Santos, 2007) 
e como já afirmado por Carvalho et al., (2005), Ameivula 
ocellifera e A. abaetensis pertencem à mesma linhagem, a 
do grupo ocellifera. Deste modo, a partilha de recursos 
observada entre as duas espécies na área do PNSI, parece 
estar mais relacionada a interações ecológicas recentes, 
como a competição (e. g. Losos, 1995; Vitt, 1995; Vitt e 
Carvalho, 1995), do que a fatores históricos, resultantes 
de interações prévias responsáveis pela evolução das 
divergências hoje observadas (“the ghost of competition past” 
Connell, 1980). Entretanto, para confirmar tal hipótese, 
seriam necessárias investigações direcionadas, por exemplo, 
a populações alopátricas das duas espécies que vivem sob 
condições semelhantes àquelas encontradas na área do 
Parque, ou experimentos em laboratório que caracterizem 
tal situação. Por fim, os dados obtidos neste estudo 
contribuem para o conhecimento sobre a história natural e 
ecologia das espécies de Ameivula e, principalmente, geram 
informações úteis para a conservação destas espécies em 
hábitats de transição Mata Atlântica-Caatinga.
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